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i romora lidade p a ra  todas a s ' n o m e  en th u s ia s t i ca m en te  
idades,dajinfaneiaá té  a v e lh ic e . ! nesse m om en to  ecôa, coberto 

E' no máu c inem a  que  as | pe las ac lam ações  de um povo 
c r e a n ç a s  a p re n d e m  a e n t r e t e r ;  que  em sua m aioria  o idola- 
n am oros  an te s  do tempo, es- tra,  e em suas  roâos eonfiar.-

Pe!a instruogào 
secundaria

Segundo ouvim os, n os pa­
rece que os n ossos poderes 
púb l icos  voltam a cogitar n o­
vamente em dotar  a nossa  c i ­
dade de um estabelecim ento 
de instrucção secundaria, e, 
s e g u n d o  n os consta, o digno  
g o verno  do Estado m ostrou  
a melhor boa vontade em au 
xiliar a realizaçao desse melhu 
ramento  para a n ossa  terra.

Ao que nos  parece trata se 
de aproveita r o  edificio do 
Lyceu para ali se  instailar di­
versas  aulas,  fornecendo  o g c  
ne rno  do  E s ta do  o mobilario 
com ple to  para a instailação 
das mesm as e d a n d o  ainda, 
p o r  e sp aço  de um anno,  um 
professor  competente ,  pago  
pe lo  Estado, para instailar e 
dirigir esse  estabelecimento 
em seu prime-ro anno.

Para a realização dessa  ideia 
hasta  apenas que haja um e n ­
tend im ento  entre a meza Ad 
ministraí iva da Santa  Casa  e 
o  gover.io,  en tend im en to  esse  
que ju lgarm os ter s ido ja e n -  
tabolado.

E’ esse um melhoramento  
q u e  muito  no s  virá beneficiar 
e esp eram os  que ella sera  le­
vada a efieito, dado  o “empe. 
nh o  e esforço que a respei­
to o D e pu tad o  Almeida Sam ­
paio vem em p reg an d o  junto 
ao governo  do E siado,  a boa 
vontade que o governo  de 
m onst rou  em amparar e auxi 
iiar essa  ideia, bem com o a 
m elhor boa  vontade  que a 
respeito  manifestou o dr. Jo ­
sé de Paula Leite de Barros, 
d igno Provedor  da Santa c a ­
sa, e a cujo cargo se enco n­
tra a direcção e admimistração 
do  Lyeeu

O  ed.íicio do  Lyceu, p o s ­
su indo  salas amplas e claras, 
muito se presta para esse  fim 
e dado  o auxMio com que o 
governo  do Estado se promp- 
tifica a concorrer  é de se e s ­
perar que  essa  ideia |va  avan­
te e seja assim a nossa  cida­
de do tada desse  m elhoram en­
to, de que tanto necessita, e 
onde  a m ocidade da nossa  
terra possa  ir il lushar o seu 
espirito.

D os  esforços con junc los  Magníficos l ivros  catholicos 
desse  , d .ius dis lm ctos  i tuanos i l lus trados,  à v e n d a  na
dr. Aimeida Sampaio e dr. Jo- J CASA ROCHA
se de Paula Leite de Barros ' 
nos é dado, tendo em vista 
o amor que  dedicam a nossa  
terra, que levarão a effeito es 
se commettimento.

Essas infel icidade?, p o re m ,r ih ia  essa que  |:or m ais  de no predio n.  6 da r j a  7 de ¡Bemi troly ,  por ha ve i  perdido 
vem  sem a nossa cooperação, j um a vez  se ev id enc ia ra m  Setembro. — Indeferido d e l a  p r im e i ra — Como requer,  
e nada  ruais nos res ta  sem pre,  f rancam en te ,  pela  boa vonta-  accordo cora a  in form ação  d o .  De J a c y n th o  da  Costa V a -

F isca l  de Obras. | l en te  p a ra  fa ze r  l im peza  no
— de sJosé  da  S i lva  pedindo predio n.o 68a  da  ru a  d e S t a  
a l in h a m e n to  p a r a  cons t ru i r  Rita.  Como requer ,  
um m uro  á ru a  de S a n t ’A n n a  _

M OV IM EN TO  M ENSAL
a c-,  - v- D O  A SY L Ode Silv io Fonseca,  na  qua- E xis t iam  63 Asylados. .Sa- 

lidade de p ro cu rad or  da Ir- p ju um a  m u iher.  C o n t inu am

em taes  occasiões,  do que n o s j de com que  sem p re  acolheu, 
r e s ign arm o s  á  sua  fa ta lidade. | qu and o  dependen tes  da  eua 

U m a  febre  exis te,  todavia ,  pessoa às a sp i ra çã e s  i tuanas,
m uito  mais perigosa ,  muito  o dr  W ash in g to n  LuD mais
m ais contagiosa,  e muito  mais do que  ju s ta m en te  se i m p o z ' U  F — Ao fiscal  de Obras
p re jud ic ia l  á saude  d a  a lm a — à gra t idão  e a  e s t im a  incon- p a ra  providenciar :
E ’ a febre  pelos m áu s jc inem as , 1 dicionaes dos nossos conterra -  
uue a lem  de ser.Jum jsorvedoi neos.
ro dos ganho s  da  sem ana ,  on Ele ito  pois que  foi, por m an d ad e  de S. Benedioto, pt-
de o pobre  gasta  sem sentir ,  m aioria  e sm agadora  de vo tos ,} dindo l igação de a gua  em 
porque os rmil  re is  saem aos em todo Jo terri to rio  patrio,  ju m a  das dependenc ias  dessa 
poucos,(é a ind a  um a 'esco la  de de norte  a sul do qual  o seu j ig re ja .  Como requer .

— de João F ra t in i  Doles p e ­
dindo a l in h a m e n to  p a ra  um 
m uro  que  p re te nd e  cons t ru i r  
a  rúa  dos A ndradas ,  esq u ina  
da 21 de Abril  — Ao F isca l  1 
de Obras  p a ra  p ro v id en c ia rcondido dos paes,

E ’ no máu c inem a  que as  
m oças vêm e ouvem  a cousas 
que  as fazem p e rde r  a modés­
tia ,a  ve rgo nha ,  e a té  a inno- 
ceucia .

E ' no m áu  c in e m a  que  as 
sen horas  casadas ,  que  ta lvez  
n u nca  se le m b ra ra m  de como 
se podia e n g a n a r  o marido, 
a p fe n d e m  essa c r im inosa  arte .

E  até  aos moços e homens, 
a i é a e s s e s  p re ju d ica  o máu c i ­
n em a,  porque  os e st im ula  na 
sua  vida devassa  e imm oral .

Si em nossas familias,  pois, 
si a inda  existisse o s e n t im e n ­
to caracter ís t ico  das an tigas  
famiiias brasileiras,  p ro te s ta ­
riam pe ra n te  os poderes com' 
pe tentes,  afim de que lhes fos­
se apreeen tado  cousa mais se ­
ria e mais moral.

Mas as a ves  que  p ro cu ram  
as a l tu ras ,  onde  se respira  
um a r  mais puro e saudavel  
são poucas; a maior parte  p ro­
c u ra  pantanos,  p rocu ra  lam a  
e lodo.

Si os nos-os av ô s  nos p u ­
dessem fallar , nos dir iam: Si 
quere is  pro teger  o futuro e a 
felicidade dos vossos filhos, 
exam inae  bem os c inem as  que 
lhes daes a freqüentar .

Q u a n tas  infelizes c rea tu ras  
nas  casas  de perdição, dão 
como o berço da sua  ru iua  e 
da sua  quáda, o perfum ado sa - 
iâode  um m áu  c inem a,  e como 
princ ipaes  responsáve is  por 
essa e te rn a  queda  os seus 
proprios paes ! . . .

Eloy

te e n t re g a  os destinos do Bra 
sil, illogico e in justo  f ô r a q u e  
em I t ú . d e q u e t e m  s id o e l l e u m  
verdadeiro bemfeito r e a m i ­
go sincero , eguaes  d e m o n s t ra ­
ções se não lhe prestassem, 
senão mais e loqüentes ,  da e s ­
tima e do re co nhe c im en to  de 
que  e n t r e  nòs  é o seu nome 
aureolado !

Satisfei to pois, estamos, 
qu an to  á  magníf ica  votação 
porque foi sufragado nas  u r ­
nas as nome do. Dr. W ash in  
gton Luis nesta  cidade, vota  
ção essa que  sobre  i r  demons­
t r a r  c la ra m e n te  a indiscutível 
disciplina p a r t ida r ia  que ao 
pujar.te ele itorado i tuano ani 
ma, fr isar  veio ao mesmo 
tem po a sua  Derfeita com- 
preliensâo c ívica  e moral,  snf- 
f ragando aon orae  da que l ie que ,

62 Asylados.
E sm olas  receb idas  dos srs. 

B enevenu to  Groff.  112 sacco 
de cafè. Jo a q u im  de  Mattos 
1 sacco de café. U m  anen im o 
20$000 Onofre Sampaio ,  40$ 
p a ra  distr ibuir .  D. A nn a  Bi 
cudo, Jpasteis p a ra  os A sy la ­
dos. Nestor F e rre i ra ,  Josè  Nar- 
di e Olivio Martim P e re i ra

*.”1™ °  « estando em visita  d e ix a ra m
40$ p a r a  os Asylados.

Snr .  João M. Pedroso de Cas 
tro. de B elem zinho  São Paulo 201000.

brinbo pediudo 2 .a v ia  de a l ­
v a r á  de l icença re fe re n te  ao 
p r im eiro  sem es tre  eo c o r re n ­
te anno. Como reque r .
- d e  Domingos F ra t in i  p s d i n j “ 
do a p rov ação  de p lan ta  para* ,
um predio que  pre tend e  cons'; &o m z h
tra i :  a  ru a  de S a n t ’A un a .  — I - - directoría desta asso* 
Como requer .  jeiação convida aos seus
— d? Luiz  G azzola  p e d i n d o j associados para compa­ñera ligaçao' de a gua  p a ra  0 recerem liojc as 1 5  1 |2  predio sin do Largo de S ã o , 1 1 1Luiz -  Como requer ,  c o . - ! h o r f  na sede dessa SO- 
rendo por ^ h t a  do r e q u e r e n -  j Cltídade.
:e todas as  despezas  com a ,  O  f i m  d e s s a  r e u n i ã o
nova Pgaçào. e  t r a t a r - s e  d e  n e g o c i o  d e

de José  Ruggier i  pedindo i n t e r e s s e  g e r a l  d e s s a  i m -
n  r u v c i r  i n a n o i / Q  n z *  r a m -  .  .  0para  fazer l im peza  de caia- 

çào no predio 17 da  rua  do 
Patrocinio .  —  Como requer.  
— da At lan t ic  R efin ing Co. of

já pe;o seu passado i .n p o lm - ! Brasil pediudo p a ra  in s ta i la r
to, pelo seu c a ra c te r  sem ja- 
ça, pela  sua capac idade  e 
descort ino político se impoz 
á ad m ira çã o  de todos os b r a ­
sileiros, e c, j a  pessoa ind is ­
cut ive lm ente  rep resen ta ,  no 
doloroso m om en to  porque  a- 
t ravesãa  a nossa Pa tr ia ,  as 
suas mais c a ra s  e melhores  
e sp e ra n ç as  !

Í^abiscos

I t ú - 9 2 6
F.

C O N S U L T A S
MÉDICAS GRÁTIS

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  
o b t e r ,  g r a t i s ,  i n d i c a ç ã o  
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
m o l é s t i a .  E n v i a r  p o r  e s -  
c r i p t o ,  o s  s y m p t o m a s  d e  
s e u  s o f f r l m e n t o ,  e d a d e  e 
r e s i d e n c i a  á

CAIXA POSTAL 1005— RIO
NHO PÍECISH SE1.L0 PARfl A BESPOSTA

uma bomba de gazo lina  m ar  
ca Atlantic,  na P r ? ça Pudre  
Miguel,  em frente  a casa 
com m erc ia l  dos srs. Toledo 
Prado & Cia.  — Como re q u e r  
designando o F isca l  o local 
pa ra  ser ins ta l lada  a bomba.

timada associação.
C rn írn rio  de Catuimento

O snr Alberto de A l­
meida Gomes e sua ex- 
ma. esposa d. zilice Lei- 
teGomes participaram-no3 
haver oontrado o casa­
mento de seu filho N a- 
hor Leite Gomes com

77 F_e- :a senhorila Durvalina To
do Rodrigues, filha do 

Antonio Manoel Rodri­
gues e da exma. sra. d' 
Gertrudes Toledo Rodri­
gues.

Gratos pela participa­
ção desde ja auguramos 
ao jovens e iistinctos  
noivo= a mais completa 
felicidade.

Noticias
R xppd iru te dit

l 're fe ilu ra

R equerim ento  despachados:

dindo p a ra  collocar t rez  tri 
lhos jun to  a sa rg e ta  onde 
se e n c o n tr a  in s ta l lad a  a sua 
bomba p a ra  a venda  de ga 
zolina. — Como reque r .
- d e  João Pau lo  X a v ie r  p e ­
dindo p a ra  l e v a n t a r  o eitào 
e u m a  pa rede  no predio n. 
168 da  rua  San ta  Cruz.  —  ln 
deferid  > de accordo com a 
in form ação  do F isca l  de O- 
braB.
— de João Glorio pedindo pa ra  
a b r i r  um a  porta  na  frente  do 
predio n. 52 da rua  de S a n ta  
Rita e dem olir  um a  pa rede  
in te rna .  — Como requer .
— de Reinão de Moraes pe 
dindo p a ra  fazer l im peza  no 
predio n. 10 A da  ru a  dos 
A ndradas  —  Como requer .  
— de Luiz  D’Onofrio pedindo 
p a ra  fazer  l im peza  no predio 
n 4 da  t rav e ssa  do Carmo. 
Como requer .
—de Epifanio S i lve ira  pediti

i Não poderia  te r  sido mais 
br i lhan te ,  nem  mais significa­
t iva ,  a vo tação porque  foram 
suff ragados em I tú  aoB cau  
diJafos pela  C onvenção Na 

De quando em vez grassara  cional  á presidencia  e vice  
pe la s  cidades, v illas e a ldeias,  p res idencia  da Republica ,  
umas doenças  contagiosas, fe- O u t ro  re sultado se não era 
bres, que são ve ”dadeiras  pra- de e sp era r ,  alias, 
gas, exigem muitas victimas, Amigo e a dm irador  da nos- 
t i rara  a vida a muitas pessoas, s i  te r ra ,  como ra ros  estadis-
de ixam  muitos orphãos,  v i u -  tas destes úl timos tempos o . . . __  . . _____  _ .. , .
vas  e paes edosos, sem a rr im e ,  tem sido, amisade e sym pa-  p a ra  fazer diversos  reparos  pindó nova  c hap a  p a ra  o seu do Carmo.

do nova  c hap a  para  o seu 
cie V ictor G rande ,  pro cu rad or  B e m i  troly ,  por h a v e r  perdido 
de Isabel  Leoci, pedindo . a  p r im eira .  — Como requer,  
s u b s t i t u i ç ã o  da fi rma j De L. D ‘ O nofr io  pedindo 
Leoci p a ra  Izabel  Leoci e j p a i a  fazer  l im peza  no p r e d i o j j ^ g  g
D an te  G m n i n e t t i  -  Ao Col- n.o 4 da T ra v e s sa  d o 'C a r m o  ’ n n r t i d a  t e r á  l n o m r  lec tor p a ra  a substi tu ição. - C o m o  requer .  | A  partiaa te ia  tugai
— da Franc isco  Cecilio Malfa,J De E pipganio  S i lve ira  pe- a s  h o r a s ,  d o  L a r g o

F I T T I E B O Í .
Com o fim de dispu­

tar uma partida amisto­
sa, de futebol, com um 
forte conjuncto de Tiete 
seguirá hsje para a visi- 
nlia cidade o lo . quadro 
da «União Operário F u­
tebol Clube,

As pessoas que quei- 
a acompanhar a carava­
na esportiva, poderão so 
dirigir ao Snr. Vittorie 
Moretti, travessa do Car-
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Po ly thea «»:»

Explemlidos os films 
a que nos foram dado 
assisir ao deceorrer de 
esta semana nesta con­
fortável e concorrida ca­
sa de diversões, destacan­
do-se entre elles «O que 
mais importa as m ulhe­
res», «O Bruto Querido», 
«Ideas Opulentas», ainda 
hontem exibido.

H oje as 2 horas, ma­
tinee, com films escolhi­
dos— á noite um estupen­
do film escolhido.

Breve No Redemoinho 
do Ja2z e Emquanto Pa­
res Dorme, films super 
extras.
“ B ra s il P ittoresco”

N o Poiytheam a será 
exibido n o proximo 
dia 14, uma interessante 
pellicula intitulada o 
‘"Brasil Pittoresco’’— via­
gem  de Cornelio Pires, 
de São Paulo a Pernam­
buco.

“Brasil Pittoresco” é 
uma tentativa nacional, 
com o fito unico de tor­
nar o nosso paÍ2 conhe­
cido de- todos os brasi­
leiros.

Nas suas 8 duplas pai- 
tes, desenrolam-se aspec­
tos e panoramas magni- 
ficos, podendo ser admi­

DP.ON "HITE 
A S T H M A  

C O Q U E L U C H E  

R O U Q U I D Ã O

F e d r  " G r i r id e f i a "  de 

O l iv e ir a  J u n i o r .  S

radas as culturas de can- 
na, fumo e cacau, além  
dos typos carateristico de ( 
de vaqueiros e canga- 1 
ceiros, assumptos todos 
esses genuinamente per­
nambucanos.

Paisagens variadas, as­
pectos do rio S. Francis­
co e da cachoeira de Pau­
lo Affonso, dansas origi- 
naes, capoeiragem, ciga­
nos nacionaes, são ou­
tras tantas coisas interes 
santes do film era ques­
tão.
CIRCO

Deverá relisar-se na 
quinta feira próxima, nes­
ta cidade, a estrea da im­
portante companhia ‘que 
trabalha no grande Cir­
co Olimecha.

O Circo Ülym echa é 
uma das melhores orga­
nizações no genero que 
percorre o interior do Es­
tado,

Vem precedida de elo­
giosas referencias, e con­
ta em sua orgauisação 
com um elenco artístico 
formado Çpor 56 artistas 
de valor, banda de mu­
sica, etc.

Sob este  titulo iniciamos 
hoje a nossa sessão charad is  
tica, a qual  se ià  publicada 
aos domingos;  os t raba lhos  e 
soluções rc íe reu te s  a esta  ses 
são deve rão  ser  enviadOo esta 
redação a té  sex ta  fe iia  a t a r  
de.

No pro ximo m ez  iuie iare  
rnos um torneio  em  150 pon 
t i s ,  c oncorrendo  ao mesmo 
dois prêmios.

NOVÍSSIMAS
1— Sobre  um a  pedra ,  a beira  
deste rio, disse-mo elle  um 
dito p icante.  1—2
2— C am in ha  na  c laridade es 

te hespanhol.  2— 1
3 — T ra z e m  unia  se rpen te  no 

rosto estes se lvagens.  2 — 2
4 — U n icam eu te  confia na 
m ulher .  1—2

CASAES
5— T a n ta  briga  peia ave.  2-2
6 —Um feixe de eeüim ento  2 2
7 —E lle  na  quéda  rasgou o 

rem end o  do ca lçado.  2 2
SYNCOPADAS

8— O ins tru m en to  conBtitue 
u m a  inju ria .  3-2

9 — T em  feitiço no ronjão. 3. 2
E L -B A R A H

E d ita e§
Edital i í  l.a Praça

O f d o u t o r  Frederico R ober­
to de Azevedo Marques, Juiz 
de Direito desta Comarca de 
Itu, e tc.

Faço saber aos que o p r e ­
sente edital de primeira praça 
virem, ou delle conhecimento

tiverem que no dia vinte e 
cinco (25) do corrente mez de 
Março ao meio dia em frente 1 
ao edifício da cadeia publica 
desta cidade, o porteiro dos 
auditorios, ou quem sua vez 
fizer trará  a primeira  praça de 
venda e arrematação e vende­
rá  a quem mais der e maior 
lanço offerecer não inferior a 
avaliação, o immovel abaixo' 
descripto e penhorado a Tito 
Armagní e sua mulher no exe­
cutivo hypothecario que lhes 
moves Humberto Delborn, a 
saber. «A fazenda agrícola de' 
nominada «Guanhembú» situa' 
da no bairro Pirahy de Cima, 
deste mun.cipio contendo cas.i 
de morada, casas para colonos 
engenho para fabricação de 
aguardente  com seus aocesso- 
rios, cafesaes, pasto e outras 
benfeitorias dividindo por seus 
diversos lados com terras da 
fazendas «São Luiz» do «Pau 
d ’Alho« do «Barreiro» com o 
Rio Tiete e com terras da fa­
zenda «Cachoeira» de André  
Cappticci  avaliada englobsda- 
mente por duzentos e cincoem
ta contos de reis (Rs. . , ..............
250í000§000) Dozes burros  
avaliados a quatrocentos mil 
reis (4003000) cada um, todos 
por quatro conto e oitocento 
mil reis (4:800$000) duas cari- 
tellas arreadas avaliada a seis- 
centos mil reis (Rs. 600S0J0) 
cadã uma, as duas por um 
conto e duzentos mil eis (Rs. 
1:200$ 000). uma carril la de 
tom! a r avaliada por duzentos 
e cincoenta mil reis (Rs.250S(j00) 
sere cabeças de gado avalia la 
a duzentos mi! reis (Rs. 200$o0d) 
cada uma' todas por um c o n ­
to e quatrocentos mil reis (Rs. 
1:4001000), cinco bezerros ava­
liados a quarenta mil reis (Rs. 
40J1000) cada um; todos por 
duzentos mil reis (Rs. 200$010) 
t reze capadetes avaliados por 
cincoenta mil reis (Rs. 50§030) 
c d a  nm. todos por seicentos 
c cincoenta mi! rein (Rs. 6505000) 
duas porcas avaliadas por d u ­
zentos quarenta mil reis (Rs. 
2401000); cinco leitões avalia­
dos por cincoenta mil reis (Rs. 
50ÍOOO); um cavallo arreado 
avaliado por duzentos mil reis 
(Rs. 200$000); e duzentos a l ­
queires de milho avaliado a 
quatro mil reis (Rs. 4$000) o 
alqueire, todos por oitocentos 
mil reis (Rs. 800^000); que 
sobre  referida Fazenda «Gua- 
nhembú» pesa um onus de 
segunda hypotheca e t e n h o r  
agricula da quantia de trinta 
contos de reis (Rs. 30.000:j0u0); 
de Capital constituida a favor 
1e Joaquim Galvão de França 
Pacheco por cscriptura  nas n o ­
tas do 2°. Tabelião desta c ida­
de, em data de 28 de Fevere- 
ro de 1925 conforme certidão 
fornecida pelo Official do Re­
gistro Geral desta Comarca e 
Juntas dos autos de execução 
que existindo uma acção de 
reivindicação e que se processa 
pelo cartorio do Escrivão qu e  
esta subscreve proposta por 
dona Francisca Amelia da Con 
ceição Silveira e Jose de An 
chieta Silveira Arruda contra  
fi to  Armagni e sua mulher,  e 
que versa sobre  terras d a  r e ­
ferida Fazenda «Cuanhembú». 
foi, po r  estes em ditos autos 
da execução hypothecaria , re ­
querido o seguinte «Exmo. Sr. 
Dr. Juiz d e D ir e i c t o - d o n a  Fran 
cisca Amelia da Conceição Sil­
veira e Jose de Anchieta Silveira 
Arruda, nos autõs do execu­

tivo hypothecario que H u m b e r  
to Delboni move a l i t o  Arma 
gni e sua mulher, vem expor! 
e requerer a V. Excia, o se- 
guinte:  A 10 de Junho de 1925, 
os supplicantes" propuzeram, 
contra Tito Armagni e sua 
mulher uma acção ordinaria, 
aíim de reivindicar terras, com 
a superficie de mais de 2U al­
queires, terras das quaes Tito 
Armangni se apossou, com 
evidente má fè incorporando- 
as a fazenda Guanheinbú de 
sua propriedade. A inicial des 
sa acção, que está concorcen 
do seus termos regulares, é 
concebida nos seguintes termos: 
«Exmo. Snr. Dr. Juiz de Di 
reito:— dona rrancisca Amelia 
da Conceição Silveira, viuva 
residente nesta ci.iad: e Jose 
de Anchieta Silveira Arruda,sol 
íeiro, tambem aqui residente, 
vem expor e requerer a V. 
Excia. o seguinte:!) f o r  escrí 
tura  de 15 de Fevereiro de 
1911, lavrada nas notas do lo. 
Tabellião desta Comarca,  os 
supplicantes receberam de Be 
larmino Raymundo de Souza 
e sua mulher, em pagamento 
de divida hypothecaria,  
alem de outros bens, o immo 
vel denominado «Cachoeira» 
siluado neste município e fre 
guezia de Nossa Senhora da 
Candelaria de l;ú, no bairro 
ltapocú ou Firahy de Cima 
estando no mesmo comprehen 
dído o antigo sitio denominado 
«Bueno» tendo o silio «Ca 
c ’ oeira* então cerca de 200 
alqueires de terras, em sua 
totalidade (doc. n 1) II) Esse 
si:io, segundo a mesma escri- 
ptura, dividia com o rio Tiete, 
com terras de herança de An 
tonio Dias Ferraz Sampaio, 
com terras do si io Barreiro, 
de propriedade de Bartolo 
Rossi e outros, por um peque 
no corrego, até um pau de 
Suinà que tem uma pedra fin 
cada na raiz, dahi segue di vi 
dindo com terras do silio Gua 
nhembú, de Tito Armagni,  exis 
tindo no correr  da Iitiha pa 
drões divisorios. Il I /Por escrip- 
tura  de 14 de Feverero de 1912 
t o n r d a  nas notas do 2°. Tabel 
lião desta cidade, a primeira 
stipplicante vendeu pela quan 
tia de 1:987$500 a Tito Armag 
ni. uma parte do referido sitio 
de «dez alquires menos selamin 
p i r te  que foi lccalisada nas d i ­
visas da Fazenda «Cacheira» 
c o m  a Fazenda G ua-  
nhembù de propriedade do 
comprador.  Essa parte foi me 
dida e destacada do sitio «Ca 
choeira» sendo discriminada 
pelas seguintes divisas, segun 
do a mesma escriptura:  partin 
do ao pau de patrona1 no cami 
nho de C abreuva,  seguindo em 
linha recta até um pau de sui 
nã na beira do corrego, onde 
existe um padrão antigo» doc. 
no.2 IV. P o r  escripturas de 12 
de Junho  de 1915, lavradas 
nas notas do lo .  Tabellião des 
ta Comarca,  doc. n. 3 e ratifi­
cada pela escriptura  de 11 de 
Dezembro de 1915. doc. no. 4 
os suplicantes venderam a Vi- 
centeMartinelli e Andrè  Capuci 
o silio «Cachoeira», declarando 
então que immovel tinha 170 
alqueires de terras, mais ou  me 
nos, excluindo a parte  de dez 
alqueires menos um  selamin, 
vendida a Tito Armagni, e dan 
do as seguintes divisas bem de 
terminadas: «dito sitio Cachoei 
ra divide com o Rio Tiete, com

terras dos herdeiros de  Antonio  
Dias Ferraz Sampaio e c o m  ter  
r a sd e  Tito Armagni,  na pa ite  
por este adquirida, íteando a h i  
a estrada de Cabreuva por d i ­
visa e com terras do sitio G  na 
nhembú, do mesmo l i to  Ãr 
magni, Com o se ve desse in s ­
trumento, o sitio, que tinha cer 
ca de 20r) alqueires de terras 
doc. n. 1 foi vendido a Martinel 
li e Capucc i  com 170 alqueires 
de terras,  mais ou  menos, 
e com divisas certas íican 
do, pois claramente excluidas 
duas partes; uma vendida a 
Tito Ai magni, de dez tlqueires 
menos um selamin, e outra  limi 
tada pelas seguintes divisas: 
de um lado pela estrada ou ca 
minho de C abreuva  (estrada 
antiga) de ou tro  lado pelo silio 
de herdeiros de Antonio Dias 
Ferraz de Sampaio ou seus 
successores, de ou tro  polo sitio 
denom irado Barreiro, de B ar­
tolo Rossi e outros,  e de outro ,  

¡finalmente, pela liid-a recta t ia  
çada do pau de patrona ao pau 
de suiuã, na (beira do corrego, 
nos termos da escriptura  de 14 
de Novembre de 1912 (doc. n. 
2 como tudo caractérisa no in­
cluso croquis ¡doc. n.  5) feito 
de accordo com as referidas 
escripturas. V Os com prado­
res do immovel «Cachoeira» 
Vicente Maitinelli e André  C r  
puci e sua mulher, seus acíuaes 
proprietários, com toda lisura 
e correção, sempre respeitaram 
a divisa pela estrada de ( abreu 
va ianco que, em 13 de Junho  
de 1919, quando se coufessarain 
por escriptura pubüca, doc. n. 
6 , devedores a josé Anchieta 
da Silveira Arruda, da quantia 
de sele contos de r e i s P lhe d e ­
ram em garantia  hypothecaria 
o sitio «Cachoeira», declararam 
que esse immovel tem cerca de 
170 alqueires de terras em sua 
totalidade e confrontando por 
seus diversos lados com o rio 
Tiete, com Celeste Lui; e outros 
successores dos herdeiros de 
Antonio Dias Ferraz Sampaio, 
corn Tito Armagni  pela estrada 
de C abreuva  e com terras do 
sitio Guanhem bú,  do mesmo 
'I ito Armagni, doc. n. 6. VI 
Accniece, porem, que Tito 
Armagni,  t endo  adquirido ape 
nas uma parte de dez alquei 
res m enos um selamin, se 
apossou  tam bem com eviden 
te má fé, das terras excluidas  
do  sitio «Cachoeira« e limita­
das pela estrada  de Cabreuva 
(estrada antiga) pelo sitio de 
Celeste  Lui e ou tro s  (succès) 
sores  d e s  herdeiros de A n to ­
nio Ferraz Sampaio, pelo sitio 
Barreiro, de Bartolo Rossi  e 
ou tros  e pelos c itados dez al­
queires m enos um selamin, 
fazendo, nas terras de que, 
de má fè, se apossou ,  p lanta  
ções de café, a lgodão ,  milho 
e ou tro s  'cereaes,  aprovei tan­
do-se para isso  da ausência 
dos supplicantes,  a pós  a veu 
da do  sitio «Cachoeira« VII) 
Assim, o s  supplicantes,  q u e ­
rendo reivindicar essas  terras,  
com a superficie de mais de 
20 alqueires,  com todas as 
bemfeitorias,  fruetos e rendi 
mer.tos,  requerem a V. Excia . 
a citação do  m esm o Tito  Ar 
magni  e sua  mulher,  na for' 
ma da lei, para virem à pri 
meira audiência vêr se lhes 
p ro p o r  a competente  acção 
ordinaria  de re ivindicação, 
valendo a citação 'para  todos  
os  actos e termos da causa
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até final, sob  pena  de revelia 
e lançamento, sen d o  afinal 
c o n d e m n a d o s á  resti tu ição das 
terras reivindicadas, com t o - 
das as  bsmfeitorias  e ao pa 
gam ento  do s  fructos  e rendi- 
mentos,  juros  da m òra  e cus

da rua do  Commercio,  desta  
cidade, 2 ba lcões cobertos  de 
mármore, 2 balanças e duas 
barras com ganchos .

N o  escripto rio  do  advog a­
do  A ug us to  Ferraz Sampaio, 
p rocu rador  do  liquidatario n e s ­

tas e mais p ronunciações  de  ta cidade, serão fornecidas to- 
direito. Dá-se a este  o  valor das as in formações d e |  que 
de 50:0001000, para  os  fins os  in íe re ssrdos  precisem para 
de direito. Protesta-se  p o r  to o rgan isação  de propos tas ,  que 
do  o genero  de provas,  sem poderão  referir-se a todos  ou

Polytheama
Emp. L. D ’ONOFRIQ P F O N E  108

exepção  de um a só, principal 
mente  p o r  depoim en to  p e s ­
soal sob  pena  de confesso,  
provas da tarra e de fora,  vis 
toria, exame de livros, arbitra 
mento,  etc, D. e A. pelo  2.o 
Officio, P. deferimento. Itu, 8 
de jun h o  de 1925 —P. p. Ot 
tonio de Vasconcellos C a m a r  
go ,  advogado» .  Acontece,  po 
rem, que foi penhorada  a fa 
zenda O uanh em bú ,  no  pre 
sente executivo hypothecario,  
sem resalva das terras que 
pe rtencem aos  supplicantes . 
Accresce que sobre  o immo-

H oje em M atinée -R IV A E S  D E  EH ER LO C K —comedia em 2 partes 
com os macacos Sally e Napoleão. CAÇA AO KÄNGURU’ desenho anima­
do em 1 acto.Amor que humilha

Drama em 6 partes por Doris Kenion

vel G ua n h em b ú  pesa ainda Itu, 25 de Fevereiro de 19261 
uma seg und a  hyhotheca  a fa O  liquidatario — Cornelio ! 
vor de Joaquim Galvão de Vieira de Moraes.
França Pacheco. Assim , i 
para resalva de seus d irei tos  i 
e para q re terceiros não  ve 
nham mais tarde allegar igno­
rancia, os  supplicantes  pro tes  
tam fazer valer seus  direi tos 
contra os  arrematantes o u l  Exis te  em meu cartorio  ei- 
adquirentes  do  immovel p e ¡ t u a d o  á  Rua Pau la  Souza no. 
nhorad  > e requerem que,  to  ¡59 desta  cidade de Itu, p a ra  
inado por termo o p ro te s to ,  ser pro tes tada  na  fa lta  de 
sejam delle intimados os  c r e . a í c e i t e  e pagam ento  um a T r i -  ; 
dores  hypothecarios ,  fazendo p ' ica ta  de factura  do v a lo r  de I

a a lguns dos  bens  po s tos  á  
venda. As pro pos tas  deverão 
ser apresentadas  em cartas  
lacradas, no  esc riptorio do  
m encionado pro curador,  no 
edificio o n de  funcciona o car­
torio do  1.0 officio já rua P a u - j E m  s o i r e  à s  7 e  a ; . 9 l l 0 r a s  _  RIVAES D E  SHERLOCK comedia em  Ia Souza  41, ate o dia 17 de <
Abril p fu turo  e serão aber tas 
no dia 20 do  m esm o mez de 
Abril, ás 13 ho ras ,  perante  os  
interessados,  no  referido e s ­
criptorio.

O  liquidatario se reserva o 
direito de recusar todas  as ¡Amanhã 
propostas .

partes eom os macacos Sally e Napoleão.
H n l h e r e s  d a  b e i r a

Sensacional drama em 7 duplas partes por Blam ilde Judice
Amanhã

de -¡

U M  CABARET 
NO CAIRO

se a t ranscripção des ta  petição 
e termo de pro te s to  nos  edi 
taes do praça e de te rm inando 
cutrosim , V. Exçia . qu e  o por 
teiro dos audi tor ies  leia 
este  p ro tes to  no acto da pra 
ça, para  os fins de direi to . 
C o m  a juntada  deste  P. defe 
r lmento F. R. M. Pu ,  25 de Fe 
vereiro de 1925. O t to n io  de 
Vasconcellos C am argo ,  ad v o - 
gado .  Deferida a petição foi 
toma 1o o respectivo protesto , 
por termo. E pa a que chegue  
ao conhec im ento  de todos,  
mandei expedir  o  presente  e - 
dital que  será affixado e publi* 
rado,  na forma da lei. Itu 4 
de Março de 1925. Eu O lavo  
C o s ta  Pinho, escrevente habi 
liiado, o escrevi. Eu Antonio  
daCosta  Pi iho, escrivão, s u b s - 
crevi - z) Frederico Roberto 
de Azevedo Marques.

Rs. 1:9Ó3§000 (Um eonto no- j 
vecentos e sessenta  e trei31 
mil reis: devida  por S ever ino  1 
Volponi. j

Pelo p resen te  in tim o o r e - ; 
ferido devedor  a pagar  a i m - ! 
p o rtane ia  da a lludida  Trip li  | 
c a ta  ou da r  as razõee po rque  g a  íeira  
não o faz e na falta o noti f i­
co do com petente  Protesto.

Itu, 5 de M arço de 1926.
O Tabel l ião  de Protestos 

L a u r a  de Pau la  fLeite. í

Alta  concepção d ra m at ic a  da  «P R O D F C E R S  
D1STRIEUTING» (H u n t  Strom berg)  Com o t r ium pho 
que  proporcionou p a ra  o PROGRAMMA MATARAZ- 
ZO em «A Sereia  de Sevilha»:  Pr isci l la  D ean  re c o n ­
quistou Beu credico de u m a  das mais no tá ve is  estrel-  
las  do cèo da  c in em atograph ia .  E m  UM CA BA RET 
NO CA IRU, a genial  a r t i s ta  tem um  novo e e x c e ­
pcional t raba lho  destinado ao mais r e tu m b a n te  suc- 
cesso. E ‘ um film de a ssum pto  a rab e ,  m oetrando-nos 
o que  esse povo tem de bello e  d ;  t e r r ív e l  H a  in- 
t e r b r e s  su rp reh en den te s ,  houris  de m yster iosa  belle- 
za  e oombates e n t r e  rebeldes  e europeus, com g r a n ­
de m ovim en tação  de com parsar ia .  P R ISC IL L A  DEAN 
faz o pape l  de urna b a i la r ina  moura,  t isnada  pelo sol 
a b ra z a d o r  do deserto.  E  não se sabe o que  mais a d ­
m i r a r :  si a sua m ara v i lh o sa  belleza,  os ten tada  em 
um a  quasi  nudez, si a sua  a r te  im p eccave l  nG des 
em p enh o  da pro togonis ta .  F igura m  a in d a :  HAR RY
WOOGS, L A W R E N C E  ST EE R , R U TH  K IN G , C a RL 
S T O C K D A L E , E V E L 1N  SELB1E, R O B E R T  E LL IS ,  
etc.

7 dupias partes 7

Thesouro occuito C on tin u ação  com  o s  9.o e  
1 0 .o ep iso d io s  e um a com edia  
em  2 partes.

4.a íeira

E xis te  em meu car tor io  si 
tuado á  Rua Paula  Sousa  n. 
59 desta  c idade de Itu,  paru  
se r  pro tes tada na  fa l ta  de pa 
g am ento  um a D up lica ta  de
fac tura  do va lo r  de R s ....
3695000 T rezen tos  e sessen

0 Beijo da Renuncia M onum ental dram a em  
5 du plas p artes porLON C SK N E Y

113
Feriozzi

O liquidatario da massa  fal- 
lida de Gandm i &. Feriozzi, 
chama concurren tes  para  a
compra do s  segu ntes bens
da massa: 9 rezes, 1 a u to m ó ­
vel Essex, 1 automovei Ford, 
1 chacara no  bair ro do Itahirn 
deste  ¡jmurieipio de Lu, um 
credito hypothecario  coutra
Miguel L u c -relli S J 3  mulher,
no  valor de 8:000$u00 , a juros 
de 10% ao anno, um  lote de 
terreno com 10 metros de fren­
te po r  40 metros de fundo,

C iiiào  P rotetora  dos Mo*; 
turistas de Etii

Do ordem do sr. V ice \ 
Presidente em exercido  
convido aos Senhores as-

tu  e nove mil reis: devida  por j s o c i a d o s , a  c o m p a r e c e r e m  
Adib Gebaili . u 0  g  s e g u n d a - f e i r a ,
Pelo  presen te  intimo o referido ' , v>n
devedor  a p a g a r a  im p or tânc ia  a s  20  ,h o r a s  ,e ’n  P o u t o  n a  
da a lludida D up lica ta  ou da r  s e d e  d a  s o c i e d a d e  s u p r a ,  
as razões porque não o faz a f i m  d e  a s s i t i r e m  a  p o s -  
e na  fa lta  o notifico do com- ¡ s e  d o s  c a r g o s  d e  P r e s i -
petente  Protesto 
I tú,  6 de M arço de 1926 

¡0  Tabel l ião  de Protesto. 
L auro  de Pa u la  Leite.

Protesto de
E xis te  era meu cartorio  si­

tuado A ru a  Pau la  Souza no. 
59, desta  cidade de Itu,  p a ra  j 
ser  p ro tes tada  na  fa lta  de' 
pagam en to  uma Duplica ta  de

situado em São Paulo, á A v e - , fac tu ra  do va lo r  de Rs. 207$000 
nida Jaçanan, esquina  da Ala- Duzentos  e sete  mil  reis: de- 
meida Sorimans, um lote de ' vida por A. Carola &. Cia. 
terreno com 10 metros  de fren- Pelo p resen te  intimo o refe- 
te por 40 de fundo, situado r¡Jo devedor  a  paga r  a im- 
em São Paulo, á Avenida Ja- po rtane ia  da a l ludida  Dupli- 
ç m a n ,  esqnina  da Alamede cata ou da r  as razões porque  
Sorímams,  um lote de terreno não faz e na  fa lta  o notifico 
com ;0 metros de frente por do com peten te  Protesto.
48 54 de fundo, s i tuado em Itu,  6 de Março de. 1926. 
Sãc  Paulo, á rua ois da Vil- O  T ib e l l iã o  de Protesto .
Ia M onum ento ,  a casa n. 32a L a u r o  de Pau la  ¡Leite

dente e membro do con­
selho fiscal que foram 
eleitos na ultima reunião 
realisada no dia 19 ¡do 
mez p. p.

O  s e c r e t a r i o
C.icero de Barros.

Min cinco rii
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca­
beça é a mais bella crea- 
cão dos últimos annos.

Vende-se em todas as 
pharmaciaS do Brasil 
3$000 a caixa.

Algodão Paulista
ISiai Caroço

C o m p ra m o s  qu a lque r  q u an t i ­
dade ,  s e n d o  de b o a  qu a l idade  
e p o s ta  em Salto de Itu. —

1 3  m  M a m a
C o m p ra m o s  e re cebem o s  t .n  
c o n s i g n a ç ã o .   ------------------

O FFERTAS A’
B B iS I T Â L  S/A.

|r . Libero Badaró,109-Te1ep.hone C e n tia f 
1 176-End.telegr.: B R A S IT A L  -  S .P A U L O l

gJairasnEXKãHEnSZffiHEnESffiriS. ES1EHEnE»ESS5DHSS
|  C L IN IC A  D E N T A R IA  g

SA f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a  M a u R I n o  |
C iru rg ião  D e n tis ta  S

G ab in e te  insta llado  com  todo  capricho , hyg iene e p re c e i to s  da f j
S c ien c ia  M oderna. S

g  O S  M O D1COS -  RUA D O  C O M M h R C lO , 96 -  ITU W
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Caminhões de 2 toneladas 14:000$000
Largo do Carmo, 14 ^

T n g l io  W e g iu R iin  A  S a m p a iu  SAili».
Engenhei os C onstructores
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Fabrica  de motores e appanelhamentos eléctrico
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Agente ern Itu AGRICIO ARRUDA

Sometería LAOEBDA
E ucontra-se diariamente SO RVETE

Esponione  -  G r c m e  
Coco -  Abacaxi _  Limão

Doces e frnctas de todas as qualidades
Café e leite a toda hora. 

Deliciosos refrescos de abacaxi e cajuada 
Ponto preferido pelos empregados de eommercio 

e classe operaria. Telephone n,o 59 
O Proprietário 

Benedicto Lacerda Lobo

bombns centrifugas pj
Concertos em ger.il de níachim s eléctricas.  S¡>

C onsí rucções  em ferros. j5f*
IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E AÇ O.

sil r m  rV e n J e s e  
u m a  c o m  

o p t i m o s  c o m m o d o s  s i t a  
á  ru a  d o S  A n d r a d a s  n .  l o o  

P a r a  v e r  e t r a t a r  p o ­
d e m  d i r ig i r - s e  á. m e s m a  
rua n. 73 B

Calçado FO X A B

CHEVROLET
P e l o  seis gsreço « pelas sisas © pí i iss a * 4]iiallilst> 

d es, o niü llifti' eamiiahslo d» nuindo

Possante
Econom íco
Durave!

PREÇO  PO STO  VAGÃO S. PAULO

Consultae o Agente Chevrolet autorisado desta cidade. EI!e está apto 
para vos dar informações, demonstrações praticas, etc.

NAS ESTR ADAS DE R O D A G E M  N Ã O  HA A U T O M O V c L  Q U E  POSSA DAR 

M E L H O R E S  R E SU L T A D O S

A CA SA  J ü S E P IíIN A  avisa aos seus (lis- 
_ Vk T Õ k -SK na ru:> dais tinctos fregueses que, acaba de receber vai varia- Flores' nmâ ĉhacarã* com i f‘°  sortimento de sapatos e burzeguins par.t bo- bastante arvores fructífera-; mens, c!a afamada marca POLAR.
e 3 casas. . ____________________________________ ____________ _______

V er e t r a t a r  na mesma:  I
RUA DAS K1 ORES, N.° 3 5 1

Attenção
A  is t o  sss íí v  a* 1 F  i  a  í

A  C J rs s s id e  i ? 3 a r c »  Ü S ig H d ia il a t e  t e  I é i  s T r a t e
Aproveitae os novos preço::

F  I  A  T  5  €6 1 Ü3
i Ultimo modelo proposita mente construido pa­ra os serviços nas fazendas. ;

Percorre 170 kilometros, gastando- 1 b ta de 
gazolina. <«■

Bateu 28 records, mundiaes percorrenk> ¡1.500  
kilometros sem parar no autrodonio de M-nra (Ha­
ba) durante seis dias e seis noites, 

i 3,500 kilom enüvs no concurso pan-rusto ga­
nhando a prova e o lo . premio de menor ccnsu 
mo de olio e gazolina.

,,nj  n a  íifà r t  I rpara uma orau
' 9 :900$000

Com lacilitações para pagamento, 
Unicos agentes depositario nesta praça 

fff© Í€«8® aSt* C

1 ^ j j | | j j p j y p | | | ^ ^

"  EscoSa l u s j c s E  ituana |
A ch am -se abertas, n esta  esco la , a s  

au la s de T heoria , rudim entos e so líejo . 
B revem ente serão  abertas a s  au las  

de O rpheon, H arm onia e Fiano.
DIAS D A S AU LA S  

T heoria  e R udim ento 3.as e 6.a s  feiras
Solfcjo  2.a s  e 5.a s  feiras

Mensalidade 1 0 $ ® 0 0
M aria  Carolina Gazzola

N o ta  P ara  o s  ap ren d izes de o u tro s  ins tru m en to s  h av e rá  uma aula 
e sp e c ia l das m esm as m atérias.


